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graduação e pós-graduação, mestrado ou doutorado, assistir a fil-
mes, vídeos e documentários, as pessoas, antes de tudo isso, preci-
sam também saber se relacionar.

Ser cordial, educado, prestativo, ético, entre outros comporta-
mentos e características na relação interpessoal, farão com que as 
pessoas sejam respeitadas e consequentemente, com que todos 
se coloquem à disposição para ajudá-lo a alcançar seus objetivos. 
Sendo assim, o conhecimento teórico/técnico é bem importante, 
porém, de nada adianta, se a pessoa é alguém que trata mal os 
demais, que não respeita o jeito de ser do outro, não tem empatia 
e não aceita cada pessoa como ela é.

A seguir listamos algumas dicas, que acreditamos ser essenciais 
para que as pessoas tenham sucesso pessoal e profissional em seus 
relacionamentos, vejamos:

- Seja Cordial: a educação é fundamental em todos os tipos de 
relacionamentos, falar “bom dia”, “obrigado”, “por favor”, “com li-
cença” faz toda a diferença no dia de quem fala e no dia da pessoa 
que ouve. Além do mais, receber as pessoas com um sorriso no 
rosto, alegria, disposição e uma palavra de incentivo, faz com que 
todos o admirem e respeitem ainda mais.

- Seja Otimista (não seja uma pessoa negativa): pessoas que só 
reclamam das adversidades e tem uma postura negativa diante das 
mais diversas experiências e situações que acontecem em sua vida, 
acaba afastando os outros, por conta deste tipo de comportamen-
to, pois isso é altamente contagioso, pois a pessoa passa a reclamar 
de tudo e não consegue enxergar mais nada de positivo nas coisas 
que acontecem em sua vida.

Portanto evitar este tipo de comportamento, seja na vida pes-
soal ou profissional, é muito benéfico para a qualidade dos relacio-
namentos. Quando as pessoas são otimistas, veem o lado bom das 
coisas, independente se foi algo ruim ou não, afeta positivamente o 
ambiente. Pois o mundo está repleto de pessimistas, e não é disso 
que as pessoas precisam. Os seres humanos precisam serem mais 
corrompidos por atitudes de amor e colaboração, e estas também 
é uma excelente forma de tornar as relações mais leves, confiantes 
e seguras.

- Desenvolva a Empatia: segundo o dicionário de significados a 
empatia leva os indivíduos a ajudarem uns aos outros, e ela está for-
temente ligada ao altruísmo (amor e interesse pelo próximo), sendo 
assim ela é a capacidade de ajudar. Quando um indivíduo consegue 
sentir a dor ou o sofrimento do outro ao se colocar no seu lugar, 
desperta a vontade de ajudar e de agir seguindo princípios morais. 

Empatia é uma das palavras chave em todos os tipos de relacio-
namentos, pois entender o que o outro passa, como ele se sente 
e, com isso, buscar ajudá-lo com os recursos que estiverem ao seu 
alcance, fará com que as relações deem um salto incrível de me-
lhoria. As pessoas podem e devem se colocar no lugar dos outros, 
porém sem esquecer dos seus próprios anseios e expectativas, já 
que também é parte importante nas relações que desenvolve ao 
longo de seu caminho.

- Ouça mais e fale quando necessário: presentemente, o que 
mais pode-se observar nos relacionamentos é uma vontade das 
pessoas em falar e emitir opiniões, e vê-se muito pouco alguém ou-
vindo verdadeiramente, prestando atenção no que o outro tem e 

com as pessoas; Brasília, 2018.

quer dizer. Diante do exposto, as pessoas precisam fazer este exer-
cício diário de ouvir mais e falar menos, pois muitas pessoas ne-
cessitam serem ouvidas e não encontram espaço para se expressar.

Toda vida, isso não significa que as pessoas têm que serem 
omissas. Elas podem sim e, inclusive, devem dar opiniões e suges-
tões, oferecer feedbacks à equipe desde que, elas não ofendam ou 
denigram a integridade de ninguém. No entanto, é essencial com-
preender todos os ângulos das situações, para não sair por aí fa-
lando o que não deve. Além disso, ouvir mais representa também 
buscar receber feedbacks sobre sua atuação como empreendedor e 
fazer isso uma oportunidade de melhoria contínua.

- Coloque-se à Disposição: Assim como ouvir mais, os seres hu-
manos precisam se colocarem mais à disposição das pessoas para 
ajudá-las a alcançarem seus objetivos, pois todos dispomos de habi-
lidades e conhecimentos que, às vezes, a pessoa ao nosso lado não 
tem. Quando ajudamos o outro, sem cobrar ou pressioná-lo para 
nos devolver algo em troca, conseguimos ficar muito mais satisfei-
tos e realizados e deixar as demais pessoas com o mesmo sentimen-
to, trazendo assim mais gratidão.

- Julgue menos: a partir do momento que os indivíduos buscam 
compreender mais a forma como o outro se comporta, julgando 
cada vez menos as suas atitudes, mostram que valorizam a pessoa 
e a aceitam da forma que ela é, independentemente de seus pontos 
de melhoria.

- Desenvolva o Autoconhecimento: para obter melhorias contí-
nuas nos relacionamentos interpessoais, é preciso que todos invis-
tam em autoconhecimento, pois, dessa forma, as pessoas saberão 
como se comportar melhor em determinadas situações e também 
irão reconhecer os recursos internos que tem para ajudar aqueles 
que estão ao seu redor.

O Líder e a sua Influência no Relacionamento Interpessoal
Numa organização, a presença de um líder habilidoso é bem 

importante no processo de Relacionamento Interpessoal, pois ele 
poderá conduzir sua equipe para o sucesso e, se possuir habilidades 
para lidar com as emoções e com a qualidade de vida, fará a dife-
rença de forma positiva no seu grupo de trabalho. 

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) não decorre apenas de 
bons salários e planos de benefícios, mas também do tratamento 
humano que valorize a gentileza, a possibilidade de expressar os 
pontos de vista divergentes, do respeito, do relacionamento since-
ro. 

No ambiente organizacional, as pessoas apresentam seu modo 
pessoal de lidar com seus sentimentos e emoções, e esse modo 
própria entra em contato com outros indivíduos, que também pos-
suem sua maneira própria. Essas emoções entram em contato dia-
riamente, criando uma atmosfera diferente em cada setor, cada de-
partamento, visto que cada local tem suas características próprias 
de conduzir seu trabalho, de discutir os problemas e de liderança. 

As pessoas são compostas de sentimentos e emoções, e ne-
cessitam amar e serem amadas, compreender e serem compreen-
didas, aceitar e serem aceitas. Dito isso, aprendendo a lidar com as 
diferenças, essa segurança afetiva pode levar a um equilíbrio emo-
cional e, consequentemente, a um ambiente de trabalho saudável 
e produtivo.
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Convivência com o público:
- Seja cortês e educado com o público em geral.
- Demonstre empatia e compreensão ao lidar com as necessi-

dades e preocupações do público.
- Esteja disposto a resolver problemas e fornecer soluções de 

maneira profissional e eficiente.
- Mantenha uma imagem profissional, inclusive em situações 

de estresse ou conflito.

Sendo assim, um comportamento profissional adequado re-
quer respeito, cooperação, comunicação eficaz e uma atitude po-
sitiva em relação aos superiores, colegas de trabalho e ao público. 
Essas diretrizes ajudarão a construir e manter um ambiente de tra-
balho saudável e profissional, além de contribuir para o seu sucesso 
pessoal e profissional.

ÉTICA PROFISSIONAL.

A Ética profissional nada mais é do que proceder bem, correto, 
justo, agir direito, sem prejudicar os outros, é estar tranquilo com a 
consciência pessoal. É também agir de acordo com os valores mo-
rais de uma determinada sociedade.

A maioria das profissões possuem seu próprio Código de Éti-
ca. Todos os códigos de ética profissionais, trazem em seu texto a 
maioria dos seguintes princípios: honestidade no trabalho, lealdade 
na empresa, alto nível de rendimento, respeito à dignidade huma-
na, segredo profissional, observação das normas administrativas da 
empresa e muitos outros.

Agir corretamente hoje não é só uma questão de consciência. 
É um dos quesitos fundamentais para quem quer ter uma carrei-
ra longa e respeitada. Em escolhas aparentemente simples, muitas 
carreiras brilhantes podem ser jogadas fora. Atualmente, mais do 
que nunca, a atitude dos profissionais em relação às questões éticas 
pode ser a diferença entre o seu sucesso e o seu fracasso.

Ter um comportamento ético profissional é uma característica 
fundamental, valorize a ética na sua vida e no ambiente de trabalho. 

Ser Ético

Você se considera uma pessoa ética?
Ser ético nada mais é do que agir direito, proceder bem, sem 

prejudicar os outros. É ser altruísta, é estar tranquilo com a consci-
ência pessoal. É, também, agir de acordo com os valores morais de 
uma determinada sociedade. Essas regras morais são resultado da 
própria cultura de uma comunidade. Elas variam de acordo com o 
tempo e sua localização no mapa. A regra ética é uma questão de 
atitude, de escolha. 

Além de ser individual, qualquer decisão ética tem por trás um 
conjunto de valores fundamentais. Muitas dessas virtudes nasce-
ram no mundo antigo e continuam válidas até hoje. Eis algumas das 
principais:

a) Ser honesto em qualquer situação: a honestidade é a primei-
ra virtude da vida nos negócios, afinal, a credibilidade é resultado 
de uma relação franca;

b) Ter coragem para assumir as decisões: mesmo que seja pre-
ciso ir contra a opinião da maioria;

c) Ser tolerante e flexível: muitas ideias aparentemente absurdas 
podem ser a solução para um problema. Mas para descobrir isso é 
preciso ouvir as pessoas ou avaliar a situação sem julgá-las antes;

d) Ser íntegro: significa agir de acordo com os seus princípios, 
mesmo nos momentos mais críticos;

e) Ser humilde: só assim se consegue ouvir o que os outros têm 
a dizer e reconhecer que o sucesso individual é resultado do traba-
lho da equipe.

Conduta Ética
A ética define padrões sobre o que julgamos ser certo ou erra-

do, bom ou mau, justo ou injusto, legal ou ilegal na conduta huma-
na e na tomada de decisões em todas as etapas e relacionamentos 
da nossa vida. O fato, porém, é que cada vez mais essa é uma qua-
lidade fundamental para quem se preocupa em ter uma carreira 
longa, respeitada e sólida.

Ética - Uma questão de sobrevivência
Na atualidade, falar sobre Ética é um grande desafio. O Brasil 

vive um momento onde os valores éticos, de forma geral, têm sido 
discutidos pelos diversos meios de comunicação e pela comunida-
de. São escândalos constantes, envolvendo personalidades públicas 
onde se tem colocado à prova os valores de nossa sociedade.

Isto reflete diretamente nas empresas e nos consumidores de 
todo o mundo que estão mais atentos à Ética do que nunca. Nos 
últimos anos, as empresas têm dado uma atenção especial à ética 
corporativa promovendo debates com os funcionários e chegando, 
inclusive, a criar um instrumento que esclarece as diretrizes e as 
normas da organização: o código de ética.

Enquanto a ética profissional está voltada para as profissões, 
os trabalhadores, as associações e as entidades de classe do setor 
correspondente, a ética empresarial atinge as empresas e as orga-
nizações em geral.

A empresa necessita desenvolver-se de tal forma que a ética, a 
conduta ética de seus integrantes, bem como os valores e as con-
vicções primárias da organização tornem-se parte de sua cultura. É 
importante destacar que a ética empresarial não consiste somente 
no conhecimento de ética, mas na sua prática. É fundamental prati-
cá-la diariamente e não apenas em ocasiões especiais ou geradoras 
de opinião.

O código de ética tornou-se um instrumento para a valorização 
dos princípios, da visão e da missão da empresa. Serve para orien-
tar as ações de seus colaboradores e explicitar a postura social da 
empresa face aos diferentes públicos com os quais interage. É da 
máxima importância que seu conteúdo seja refletido nas atitudes 
das pessoas e que encontre respaldo na alta administração da em-
presa, pois até mesmo o último empregado contratado terá a res-
ponsabilidade de vivenciá-la.

A definição de diretrizes e padrões de integridade e transparên-
cia obriga e deve ser observada por todos e em todos os níveis da 
organização. Seu contexto, por sua vez, estabelece as diretrizes e 
os padrões de integridade e transparência aos quais todos devem 
aderir e que passarão a incorporar no Contrato de Trabalho de cada 
colaborador. Desta forma, costuma trazer para ética empresarial 
a harmonia, a ordem, a transparência e a tranquilidade, em razão 
dos referenciais que cria, deixando um lastro decorrente do cumpri-
mento de sua missão e de seus compromissos.

Assim como as empresas, as pessoas também passam por uma 
profunda crise de identidade ética. Há muito tempo que a criati-
vidade, característica de nosso povo, deu espaço ao “jeitinho” ou 
à famosa “lei de Gerson”, onde levar vantagem é fundamental. O 
mercado profissional, os meios de ensino e a sociedade capitalis-
ta vêm formando nas pessoas um comportamento de competição 
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Abaixo, listam-se 10 atitudes em serviço que devem ser evita-
das:

“1) Assuntos profissionais x pessoais - É muito comum que o 
colaborador realize atividades como falar com a família, acessar re-
des sociais e pagar contas durante o expediente. Para não prejudi-
car as obrigações na empresa, o indicado é resolver essas questões 
após a jornada de trabalho. Caso o assunto só possa ser resolvido 
no horário comercial, é de bom senso reservar o horário de almoço.

2) Roupa – Pode até parecer fútil para alguns, mas muitos pro-
fissionais ainda pecam no vestuário. Há situações, como o abuso de 
decotes e transparências, e o uso de jeans em dias não permitidos, 
que podem criar problemas. Por esse motivo, é importante que o 
contratado adote o traje de acordo com a cultura da empresa e te-
nha a preocupação de adequar suas roupas ao ambiente de traba-
lho.

3) Postura – Cuidado com palavrões, gírias e falar alto no traba-
lho. Comportamentos como esses podem prejudicá-lo no ambiente 
corporativo. Por isso, é fundamental ser educado e manter a com-
postura mesmo em situações críticas.

4) Críticas em público – O feedback negativo nunca deve ser 
em público, pois tal atitude pode constranger o colaborador. Porém, 
caso o assunto for um elogio ou reconhecimento é indicado fazer 
diante de outras pessoas como forma de incentivo. Os especialistas 
afirmam que acima de tudo é preciso ter bom senso e respeito.

5) Falta de Pontualidade – A atenção ao horário não é apenas 
na entrada ao trabalho, mas inclui ser pontual nas reuniões e outros 
compromissos da empresa. Além disso, o profissional deve respei-
tar o tempo estipulado para o almoço e cumprir suas tarefas no 
prazo.

6) Falar mal da empresa – Criticar a organização por causa do 
salário, benefícios e discordar das novas políticas da organização no 
ambiente de trabalho, não pega bem. Para os especialistas, existem 
os canais e os momentos certos para relatar a insatisfação. O indi-
cado é expor as ideias ao mesmo tempo em que propõe soluções. 

7) Desrespeitar a hierarquia – Não acatar as regras da empresa 
é considerada insubordinação e pode levar a demissão. Além disso, 
passar por cima da posição pré-estabelecidas na instituição não é 
visto como pró-atividade. Em termos de postura, é essencial respei-
tar a hierarquia para evitar problemas na vida profissional. 

8) Impor pensamentos ideais – É comum o líder ditar regras 
como crenças religiosas e política, entre outras determinações que 
ele acredite. Segundo especialistas, o chefe deve agir como respon-
sável e não como ditador. Antes de tudo, é fundamental respeitar 
as diferenças e buscar o melhor de cada um para agregar valor à 
política da empresa.

9) Ausência de feedback – A falta de esclarecimento dos fun-
cionários perante seus colegas e ao público externo compromete 
a imagem da organização. Deixar de dar um retorno quanto a uma 
solicitação, por exemplo, pode passar uma impressão negativa. As 
empresas são feitas de pessoas, que podem achar ruim a falta de 
informações.

10) Atmosfera negativa – Conviver com colega que reclama de 
tudo e ainda é mal-humorado não é nada agradável. Antes de expor 
um comentário, avalie se ele vai causar um desconforto no local de 
trabalho. O aconselhável é agir para sempre manter um ambiente 
positivo”85.

85  <http://revista.penseempregos.com.br/noticia/2013/04/saiba-10-comportamen-
tos-inadequados-para-o-ambiente-de-trabalho-4110313.html>

Prioridade86 
É a condição de algo que necessita que se ocorra de maneira 

imediata e emergencial. Normalmente, está relacionada a algo im-
portante que ocorre em primeiro lugar em relação aos demais, seja 
em tempo, ordem, dignidade.

A prioridade também se refere a condição prevista em lei que 
determina que algumas categorias sociais têm preferência em al-
guns serviços, podendo passar à frente de outros em filhas, por 
exemplo.

Normalmente, esta possibilidade é concedida aos idosos, defi-
cientes físicos, gestantes e mães acompanhadas com bebês de colo.

O termo pode ser substituído por sinônimos como: precedên-
cia, antecedência, anterioridade, preexistência, preferência, privilé-
gio, primazia, prevalência, primado.

Sigilo Profissional e Conduta Ética
Segredo ou Sigilo Profissional trata-se de manter em segredo 

toda a informação que seja valiosa para a empresa e seus colabora-
dores, cuja responsabilidade recaia sobre o profissional responsável 
pelas informações.87

No que diz respeito ao sigilo profissional trata de uma infor-
mação a ser protegida, impõe uma relação entre privacidade e 
publicidade, cujo dever profissional se estabelece desde a se ater 
ao estritamente necessário ao cumprimento de seu trabalho, a não 
informar sobre assuntos ou o que envolve o trabalho e é de caráter 
sigiloso.

Não são todas as profissões que devem a obrigação do sigilo e 
isso já seria revelador da disposição social que é atribuída a algu-
mas profissões de terem o dever e o direito de mantê-lo. 

Ora é consenso que o profissional conheça todos os elemen-
tos necessários para o bom cumprimento de seu trabalho, desde as 
condições institucionais até as informações obtidas na sua relação 
com o usuário.

O sigilo profissional não é absoluto, em muitos casos, esse ele-
mento abre a possibilidade do profissional avaliar, subjetivamente, 
se deve manter ou divulgar o fato sigiloso, devendo prevalecer o 
disposto no Código de Ética Profissional da área de atuação em que 
o profissional trabalha. Atentando para o conteúdo ético-político 
dos princípios que o regem. 

A análise do sigilo profissional a partir da ética mostra que se 
está diante de algo complexo, que não se limita a um preceito legal. 
Quer dizer, o seu entendimento remete as questões: Para quem? 
Com qual necessidade? Para quê? E em que condições? Essas ques-
tões não podem ser pensadas abstratamente, mas sim a partir das 
situações concretas nas quais estão inseridas, pois interrogam a 
multiplicidade de demandas que lhe são colocadas na comunicação 
de uma informação. 

O sigilo profissional — a guarda de informações obtidas em ra-
zão do exercício profissional, de tudo aquilo que lhe foi confiado 
como sigilo, ou o que veio a ser conhecido devido seu estatuto pro-
fissional — está previsto.

Em muitos dispositivos legais (a Constituição Federal brasileira, 
o Código Penal, o Código Civil, o Código de Processo Penal, a Lei das 
Contravenções Penais e o Código de Processo Civil).

86  https://www.significados.com.br/prioridade/
87  PORTAL EDUCAÇÃO - Cursos Online: Mais de 1000 cursos online com certifi-

cado Disponível em:
http://www.portaleducacao.com.br/administracao/artigos/54264/etica-profissional-

-sigilo-das-informacoes#ixzz3eARxL4ME.
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4.. FGV - 2022 - SEAD-AP - Pedagogo- Segundo a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei nº 9.394/96), a educa-
ção é dever da família e do Estado e terá como um dos seus princí-
pios a “Vinculação entre educação escolar, o trabalho e as práticas 
sociais”. (LDB, Art. 3º, XI).

Considerando o princípio citado, a função social da escola é
(A) despertar o compromisso social dos indivíduos e contribuir 
com seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualifica-
ção para o trabalho.
(B) difundir a cultura e preparar para o mercado de trabalho, de 
acordo com cada momento histórico.
(C) preparar os indivíduos para o exercício de atividades labo-
rais, proporcionando a cada um o acesso aos conhecimentos 
necessários para a vida em sociedade.
(D) preparar os indivíduos para a vida em sociedade, propor-
cionado a cada um a preparação para o exercício de atividades 
laborais.
(E) difundir conhecimentos necessários para a vida em socie-
dade, com ênfase no preparo dos indivíduos para o ingresso no 
mercado de trabalho.

5. FGV - 2019 - PROFESSOR (PREF SALVADOR)/HISTÓRIA (E 
MAIS 11 CONCURSOS)

Com relação aos objetivos do Plano Nacional de Educação em 
Direitos Humanos, analise as afirmativas a seguir.

I. Contribuir para a efetivação dos compromissos internacionais 
e nacionais com a educação em Direitos Humanos.

II. Estabelecer objetivos, diretrizes e linhas de ação para a ela-
boração de programas e projetos na área da educação em direitos 
humanos.

III. Enfatizar o papel dos Direitos Humanos na construção de 
uma sociedade justa, equitativa e democrática.

Está correto o que se afirma em
(A) I, somente.
(B) II, somente.
(C) I e II, somente.
(D) II e III, somente.
(E) I, II e III.

6. IGEDUC - 2023 - Prefeitura de Tupanatinga - PE - Orientador 
Educacional- É vedada a participação dos estudantes com deficiên-
cia e de suas famílias nas diversas instâncias de atuação da comu-
nidade escolar, conforme previsto na Lei Federal nº 13.146/2015. 

(    ) CERTO
(    ) ERRADO

7. INSTITUTO MAIS - 2023 - Prefeitura de Santana de Parnaíba 
- SP - Auxiliar de Desenvolvimento- O Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA), no artigo 3º, declara que a criança e o adolescente 
gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa huma-
na, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegu-
rando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades 
e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento 

(A) social, moral, afetivo, estético e cultural.
(B) físico, mental, moral, espiritual e social.
(C) acadêmico, físico, político, ético e cognitivo.
(D) ético, mental, cultural, cognitivo e psicológico.

8. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento 
que define o conjunto de aprendizagens essenciais que todos 
os alunos devem desenvolver na Educação Básica.
A BNCC leva em conta que os diferentes campos que compõem 

a Matemática reúnem um conjunto de ideias fundamentais e pro-
põe cinco unidades temáticas, correlacionadas, que orientam a 
formulação de habilidades a ser desenvolvidas ao longo do Ensino 
Fundamental.

Sobre essas unidades temáticas, julgue como verdadeira (V) ou 
falsa (F) cada uma das afirmações abaixo e, em seguida, assinale a 
opção correta.

( ) A unidade temática Números tem como finalidade desenvol-
ver o pensamento numérico, que implica o conhecimento de ma-
neiras de quantificar atributos de objetos e de julgar e interpretar 
argumentos baseados em quantidades.

( ) A unidade temática Álgebra tem como finalidade o desen-
volvimento de um tipo especial de pensamento que é essencial 
para utilizar modelos matemáticos na compreensão, representa-
ção e análise de relações quantitativas de grandezas e, também, de 
situações e estruturas matemáticas, fazendo uso de letras e outros 
símbolos.

( ) A unidade temática Grandezas e Medidas contribui ainda 
para a consolidação e ampliação da noção de número, a aplicação 
de noções geométricas e a construção do pensamento algébrico.

A sequência CORRETA, de cima para baixo, é:
(A) F – F – F
(B) F – F – V
(C) V – F – F
(D) V – F – V
(E) V – V – V

9. (Pref. Lagoa da Prata/MG - Especialista Educacional - FGR) 
“A construção do Projeto Político-Pedagógico (PPP) é um processo 
dinâmico e permanente, pois continuamente novos atores se incor-
poram ao grupo, trazendo novas experiências, capacidades e neces-
sidades, assim como novo interesses e talentos, exigindo que novas 
frentes de trabalho se abram.

É um eterno diagnosticar, planejar, repensar, começar e reco-
meçar, analisar e avaliar.” 

(VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). Escola: espaço do projeto 
político pedagógico. Campinas, SP: Papirus, 1998, pág. 183)

Tendo como referência a construção do PPP, marque V para as 
alternativas VERDADEIRAS e F para as FALSAS.

(   ) Eliminação das relações verticalizadas entre a escola e os 
dirigentes educacionais.

(   ) Realização de trabalho padronizado, repetitivo e mecânico, 
desconsiderando as diferenças entre os agentes educativos.

(   ) O currículo se restringe ao cumprimento das atividades 
do livro didático, que passa a ser utilizado como um fim e não um 
meio.

(   ) A elaboração do PPP possibilita aos profissionais da educa-
ção e aos alunos a vivência do processo democrático.

A sequência CORRETA, de cima para baixo é:
(A) V, F, F, V.
(B) F, F, F, V.
(C) V, F, V, V.
(D) F, V, V, F.
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10. CETREDE - 2023 - Prefeitura de Guaiúba - CE - Professor 
- Ensino Fundamental (1º ao 5º ano)- A Lei nº 13.005/2014, que 
aprovou o Plano Nacional de Educação para o decênio 2014-2024, 
marcou um momento importante na história da educação brasilei-
ra. Em relação ao PNE, marque (V) para as afirmações VERDADEI-
RAS e (F) para as FALSAS.

( ) Estabelece, como primeira meta, universalizar o atendimen-
to escolar da população de 4 e 5 anos.

( ) Apresenta, como meta prioritária a expansão do ensino mé-
dio em detrimento ao ensino fundamental. 

( ) Indica a aplicação de recursos para a educação como propor-
ção do Produto Interno Bruto. 

( ) Determina, como diretriz excepcional, a erradicação plena 
do analfabetismo funcional no País. 

( ) Organiza estratégias de articulação interfederativa na imple-
mentação das políticas educacionais. 

( ) Norteia a implementação de políticas públicas educacionais 
que visam diminuir as desigualdades.

Marque a alternativa que apresenta a sequência CORRETA.
(A) V – F – V – F – V – V.
(B) V – V – V – F – V – V. 
(C) V – F – V – V – F – V. 
(D) F – V – F – V – V – F.
(E) V – F – V – V – V – V.

11. CETREDE - 2023 - Prefeitura de Guaiúba - CE - Professor - 
Ensino Fundamental (1º ao 5º ano)- A Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB), Lei n. 9.394, de 1996, que ainda norteia 
a inicialização do ensino em seu artigo 14, e o Plano Nacional de 
Educação (PNE), em seu artigo 22, preveem que os sistemas de en-
sino definirão as normas da gestão democrática do ensino público, 
na educação básica, obedecendo aos princípios da participação dos 
profissionais da educação na elaboração do projeto político peda-
gógico da escola. Nesse contexto, as instâncias colegiadas de gestão 
na escola pública contemplam

I. a participação social, no planejamento de políticas educacio-
nais para a escolha do uso de recursos. 

II. a desresponsabilização com os resultados e a responsabilida-
de de caráter eminentemente normativo. 

III. a livre participação coletiva dos atores sociais de forma in-
terdependente e verdadeiramente democrática. 

IV. as decisões coletivas de professores, gestores, funcionários, 
pais e alunos nas estratégias de ensino. 

V. uma direção tutelada que segue padrões de ações e normas 
impostas numa relação vertical e hierárquica.

Marque a opção que apresenta as afirmativas CORRETAS.
(A) III – IV – V.
(B) II – III.
(C) II – III – V.
(D) I – III – IV.
(E) I – II – V.

12. A Constituição Federal (CF) de 1988 e a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB) em vigor apresentam os princí-
pios e os fins da educação nacional, assim como o dever do Estado e 
dos pais em relação à educação. De acordo com essas informações, 
julgue os itens subsequentes. É função do Estado garantir o pluralis-
mo de ideias e concepções pedagógicas na educação pública e(ou) 
privada.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

13. A Constituição Federal (CF) de 1988 e a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB) em vigor apresentam os princí-
pios e os fins da educação nacional, assim como o dever do Estado e 
dos pais em relação à educação. De acordo com essas informações, 
julgue os itens subsequentes. O Estado tem o dever de garantir edu-
cação escolar pública, obrigatória e gratuita, em todos os níveis de 
ensino.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

14. VUNESP - 2022 - Prefeitura de Piracicaba - SP - Secretário de 
Escola- Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica, em seu art. 6°, na Educação Básica, é necessário 
considerar que

(A) as dimensões do ensinar e do formar são distintas e devem 
ser entendidas como dois processos diferentes.
(B) a Educação Básica é direito patrimonial e dela independe 
a possibilidade de conquistar todos os demais direitos funda-
mentais.
(C) a valorização da experiência intraescolar seja garantida pe-
las escolas e a da experiência extraescolar seja garantida pela 
sociedade.
(D) o projeto nacional de educação responsabiliza o poder pú-
blico pela garantia de um ensino de qualidade, isentando ou-
tras organizações.
(E) as dimensões do educar e do cuidar são inseparáveis e que 
o educando é a pessoa central do processo.


